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APRESENTAÇÃO
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 

saúde e/ou doença. Nesta coleção “A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado 
na Investigação Científica” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da saúde. 

É necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências 
prático/clínicas e revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “A Prática Profissional 
no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e científica, 
através de artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: A punção venosa periférica (PVP) 
é um procedimento que possibilita acesso à 
corrente sanguínea por meio de dispositivos 
apropriados, através de uma seleção criteriosa 
do local da punção e de uma eficiente técnica 
de penetração da veia. OBJETIVO: Verificar 
a incidência de eventos adversos nas punções 
venosas periféricas, em uma unidade de 
internação, de um hospital de porte IV no interior 
do estado do Rio Grande do Sul. Método: 
Estudo transversal. Realizado com 90 pacientes 
que faziam uso de dispositivo venoso periférico, 
internados em uma unidade clínica médica de um 
hospital privado, localizado na região noroeste 
do Estado do Rio Grande do Sul (RS), Brasil, 
no período de novembro e dezembro de 2015. 
Para coleta de dados utilizou-se um instrumento 
elaborado pelas pesquisadoras. Os dados foram 
analisados com recursos da estatística descritiva. 
RESULTADOS: 40% das PVPs eram de calibre 
nº20. Referente à fixação não houve muita 
diferença sendo 47% com fita hipoalergênica e 
53% com esparadrapo. Das punções observadas 
86% estavam identificadas corretamente, e 14% 
não possuíam à identificação do profissional que 
realizou a punção. Das 90 PVPs analisadas, 
10 apresentaram critérios clínicos para flebites, 
o que resultou em uma incidência de 11%.  
CONCLUSÃO: Diante dos resultados do estudo, 
identificou-se, em comparativo à outras pesquisas 
de mesma natureza, baixa ocorrência de flebite 
na amostra estudada. No entanto o desenho 
deste estudo não permite a elucidação mais 
ampla de quais fatores podem estar contribuindo 
para o resultado encontrado.  O estudo consente 
que os profissionais de saúde possam ampliar 

http://lattes.cnpq.br/0265480729382208
http://lattes.cnpq.br/1403262402138754
http://lattes.cnpq.br/1403262402138754
http://lattes.cnpq.br/3321896671339348
http://lattes.cnpq.br/3321896671339348
http://lattes.cnpq.br/9172486111841890
http://lattes.cnpq.br/9172486111841890
http://lattes.cnpq.br/4254940332786005
http://lattes.cnpq.br/4254940332786005
http://lattes.cnpq.br/6440613607061051
http://lattes.cnpq.br/6440613607061051
http://lattes.cnpq.br/7833969359741646
http://lattes.cnpq.br/7833969359741646


 
A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica 2 Capítulo 3 25

seus conhecimentos em relação à incidência deste evento contribuindo para a tomada de 
decisão frente às ações que visem a segurança na terapia intravenosa.
PALAVRAS - CHAVE: Eventos Adversos, Punção Venosa Periférica.

PHLEBITIS INCIDENCE IN PATIENTS WITH PERIPHERAL VENOUS DEVICE
ABSTRACT: Peripheral venipuncture (PVP) is a procedure that allows access to the 
bloodstream through appropriate devices, through a careful selection of the puncture site 
and an efficient vein penetration technique. OBJECTIVE: To verify the incidence of adverse 
events in peripheral venous punctures, in an inpatient unit, of an IV-sized hospital in the state 
of Rio Grande do Sul. METHOD: Cross-sectional study. Performed with 90 patients using 
the peripheral venous device, admitted to a medical clinic of a private hospital, located in 
the northwest region of the State of Rio Grande do Sul (RS), Brazil, between November and 
December 2015. For collection data was used an instrument developed by the researchers. 
The data were analyzed using descriptive statistics. RESULTS: 40% of the PVPs were caliber 
nº 20. Regarding fixation, there was not much difference, being 47% with hypoallergenic 
tape and 53% with adhesive tape. Of the punctures observed, 86% were correctly identified 
and 14% had no professional identification who performed the puncture. Of the 90 PVPs 
analyzed, 10 presented clinical criteria for phlebitis, which resulted in an incidence of 11%. 
CONCLUSION: In view of the results of the study, a low occurrence of phlebitis was identified 
in comparison with other studies of the same nature. However, the design of this study does 
not allow for a broader elucidation of factors that may be contributing to the result found. 
The study allows health professionals to expand their knowledge in relation to this event, 
contributing to decision-making in the face of actions aimed at safety in intravenous therapy.
KEYWORDS: Adverse Events, Peripheral Venipuncture.

1 |  INTRODUÇÃO
A punção venosa periférica (PVP) é um procedimento que possibilita acesso 

à corrente sanguínea por meio de dispositivos apropriados, adjuntos de uma seleção 
criteriosa do local da punção e de uma eficiente técnica de penetração da veia. Dentre 
tantos procedimentos realizados na rotina de assistência da enfermagem, a PVP está entre 
os mais frequentes. A implementação da terapia endovenosa por meio da PVP é uma ação 
rotineira nas instituições de saúde e, quando bem executada, auxilia na reabilitação do 
paciente (FROTA et al, 2013).

Podemos considerar a PVP como um importante recurso no cuidado à saúde e sua 
utilização é frequente para a administração de medicamentos, soluções, suporte nutricional 
parenteral e hemocomponentes. Essa prática prevalece em hospitais, mas também pode 
ser usada em ambulatórios, clínicas, nas unidades básicas de saúde e nos domicílios. 
Com o avanço da tecnologia aliada à saúde, atualmente existe uma grande variedade de 
dispositivos intravenosos e acessórios disponíveis no mercado (URBANETTO, 2013).

Entretanto, o uso dos cateteres venosos periféricos encontra-se, muitas vezes, 
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associado à complicações, as quais podem causar maior carga de trabalho aos 
profissionais, ônus financeiro ao indivíduo, familiares, sistema de saúde e, principalmente, 
ser causa adicional de dor e sofrimento para o paciente, diminuindo a sua segurança. 
Essas complicações podem ser resultado direto da técnica de inserção, ou relacionadas 
às propriedades físicas do cateter ou ainda às propriedades químicas dos fluidos 
administrados. Porém, independentemente do fator gerador, as complicações locais são 
expressas por meio de hematoma, infiltração, extravasamento, obstrução do cateter e/ou 
flebite (MAGEROTE et al, 2011).

A equipe de enfermagem é a principal responsável pela introdução do cateter venoso 
e manutenção desse dispositivo. Considerando as possíveis iatrogenias decorrentes do 
procedimento faz-se necessário prevenir e reduzir suas complicações, através de uma 
técnica correta na inserção, manutenção, identificação do dispositivo e equipo utilizados 
na via, assepsia das conexões antes da administração de medicamentos e troca destas 
a cada 96 horas, se nenhum incidente ocorrer durante o período (MEIRELES et al, 2011).

Para tanto, é importante que escalas de avaliação sejam implantadas e utilizadas 
pela equipe de enfermagem, como instrumento que norteie a aferição dos graus de flebite, 
objetivando estabelecer um padrão de uniformidade entre os profissionais responsáveis 
pela terapia, o que auxilia na identificação precoce da alteração local e rápida definição de 
condutas, como, por exemplo, a necessidade de remoção do cateter, conforme o grau de 
flebite diagnosticado pelo profissional (Silva e Tinoco 2007). 

Assim se faz necessário que em todos os processos do cuidado sejam inseridas 
ações com intuito de minimizar ou prevenir os eventos adversos. Preconizando a segurança 
do paciente, o presente trabalho quer contribuir para a qualificação da assistência de 
enfermagem prestada aos pacientes em condição de internação em unidade hospitalar.

Diante da limitação de publicações acerca do tema, este estudo tem o objetivo de 
verificar a incidência de flebites nas punções venosas periféricas, em uma unidade de 
internação, de um hospital geral de porte IV no interior do estado do Rio Grande do Sul.

2 |  MÉTODO
Trata-se de um estudo transversal, de natureza quantitativa. Foi desenvolvido um 

hospital privado, localizado na região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (RS), 
Brasil. O referido hospital conta com 106 leitos e 276 profissionais de enfermagem, dentre 
eles auxiliares/técnicos de enfermagem e enfermeiros. A coleta foi realizada no período de 
novembro a dezembro de 2015, em uma unidade de clínica médica com capacidade de 35 
leitos, sendo 34 semi-privativos e um privativo, o perfil dos pacientes que internam são de 
maioria neurológicos e oncológicos.

O estudo foi realizado com pacientes que atenderam aos seguintes critérios de 
inclusão: estar internado na unidade; ter dispositivo venoso periférico, puncionado por um 
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membro da equipe de enfermagem e ter idade superior a 18 anos. A coleta de dados foi 
realizada por uma acadêmica de enfermagem previamente capacitada.

Foram elegíveis como população de estudo 105 pacientes destes 10 foram excluídos 
por estar com cateter venoso central, e cinco por fazer uso somente de medicação via 
oral. Desta forma foram entrevistados 90 pacientes, conforme o cálculo amostral realizado 
de acordo com o número de internados na unidade no mês de outubro, que segundo as 
informações do censo hospitalar foram de 115 pacientes. Para calcular a amostra e verificar 
sua representatividade utilizou-se a fórmula:

Partindo-se de um percentual estimado de 0,5%, um erro amostral de 0,05 e um 
intervalo de confiança de 95%, foram necessários à aplicação do instrumento a 90 pacientes 
internados para ter representatividade estatística.

A coleta foi realizada a beira do leito do paciente, utilizando uma abordagem clara e 
objetiva. O instrumento utilizado foi elaborado pelas pesquisadoras, tendo em consideração 
os objetivos e objeto do estudo, optamos pela construção de uma tabela de registo que 
permitia recolher a informação mais relevante, relativa ao cateterismo venoso periférico 
(Apêndice I). Os dados colhidos referiam-se a informações relacionadas com:

- As características do doente: o gênero e idade;
- As características da PVP: o calibre do cateter venoso periférico e local da PVP;
- A terapêutica endovenosa administrada: antibioticoterapia, terapêutica de 

manutenção da via EV e terapêutica EV associada (polimedicação);
- Os cuidados de enfermagem inerentes a manutenção da PVP:, tipo de material 

utilizado para fixação do cateter, condições da mesma, tempo de permanência do mesmo, 
motivo de remoção.

- As características da flebite (presença /ausência de flebite e os graus de flebite).
No estudo, cada punção correspondeu a um caso, e as informações essenciais 

foram citadas num registo na tabela de dados. Os registos das informações nesta, foram 
realizados pelo investigador. 

Os dados foram digitados no programa PASW Statistics® (PredictiveAnalytics 
Software, da SPSS Inc., Chicago, USA) 18.0 for Windows, e após a conferência do banco 
procedeu-se à análise estatística. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ) sob o Parecer 
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consubstanciado número: 1.314.260\2015.

3 |  RESULTADOS
Participaram do estudo 105 pacientes internados no período da coleta, destes foram 

excluídos 10 devido o uso de cateter venoso central e 5 por manter somente medicação 
via oral.  A média de idade dos entrevistados foi de 65 anos, desses 60% pertenciam ao 
sexo feminino e 40% ao sexo masculino. Em relação ao estado civil 57% eram casados, a 
escolaridade predominante foi de 63% com ensino fundamental completo, quanto à religião 
de 70% de católicos.

Variável N %
Sexo

Masculino 36 40
Feminino 54 60

Escolaridade
Ens. Fundamental incompleto
Ens. Fundamental completo

Ens. Médio incompleto
Ens. Médio completo

Ens. Superior Incompleto
Ens. Superior completo

56
4
5
11
2

12

63
4
6

12
2

13
Estado civil

Casado
Solteiro
Viúvo

Separado

51
12
19
8

57
13
21
9

Religião
Católico 63 70

Evangélico
Espírita

Muçulmano

25
1
1

28
1
1

 Tabela 1. Distribuição das variáveis de caracterização dos pacientes internados em um 
hospital geral do noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil 2015

Fonte: Dados da pesquisa. Rosa, BTC. 2015.

Quanto às características do dispositivo, 40% eram do calibre nº20, referente à 
fixação não houve muita diferença sendo 47% com fita hipoalérgica e 53% com esparadrapo, 
e a condição da mesma foi de 82% seca e limpa, 13% encontravam-se suja de sangue, 
e 3% úmida. Das punções observadas 86% estavam identificadas corretamente, e 14% 
faltavam à identificação do profissional que realizou a punção.
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Variável N %
Calibre do Dispositivo

18
20
22
24

Não identificado

6
42
25
16
1

7
47
28
17
1

Material de Fixação
Esparadrapo 42 47

Micropore
Filme transparente 48 53

Permanência com o cateter 48 horas (média)
Identificação correta: dia, profissional, 

nº calibre
Sim
Não

67
13

86
14

Tipo de Manutenção
Soro fisiológico
Soro Glicosado

Salinização

22
25
43

24
28
48

Condição da Fixação
Úmida

Seca e limpa
Suja de sangue

3
74
13

3
82
15

Quais Medicamentos utilizados
Antibióticos

Antiflamatórios
Analgésicos
Sedativos

Antirretrovirais
Antiulceroso
Antieméticos

Diuréticos
Corticoides

45
20
47
2
1
7

55
13
7

50
22
52
2
1
8

61
14
8

 Tabela 2. Características do dispositivo de punção venosa periférica (cateter) utilizado nos 
pacientes internados em um hospital geral do noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 

2015

Fonte: Dados da pesquisa. Rosa, BTC. 2015.

Destaca-se que os principais motivos de internação dos pacientes entrevistados 
foram às doenças crônicas não transmissíveis e que entre elas estavam aquelas do 
aparelho circulatório, diabetes, câncer e doença respiratória crônica, totalizando 40% do 
total.
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Gráfico 1:  Motivos de internação dos pacientes entrevistados

Das 90 PVP’s analisadas, 10 exibia presença de critérios clínicos para definição de 
flebites, o que resultou em uma incidência de 11%.

Gráfico 2: Percentual de presença de Flebites observadas nas punções venosas periféricas.
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Em relação ao grau da flebite, 60% apresentavam grau I, seguido de 40% em grau II.

Gráfico 3: Graus da Flebite

4 |  DISCUSSÃO 
No que se refere às características sócio demográficas o estudo evidenciou que a 

maioria dos entrevistados é do sexo feminino. Segundo Virtuoso et al. (2010) tal achado 
pode ser justificado devido às mulheres buscam mais os serviços de saúde para realização 
de exames de rotina e prevenção, enquanto os homens procuram serviços de saúde, 
sobretudo por motivo de doença.  De modo geral, as mulheres utilizam mais os serviços de 
saúde de maneira preventiva.

Em estudo semelhante os resultados corroboram. Segundo o autor este se justifica 
pelo processo do envelhecimento, que confirma que a expectativa de vida da população 
mundial é extensiva a ambos os sexos, mas não ocorre de modo uniforme. Pirâmides 
populacionais de países desenvolvidos e em desenvolvimento apontam para maior 
sobrevida entre as mulheres. Essa constatação pode ser decorrente de diferentes fatores: 
diferenças na exposição aos riscos ocupacionais, visto que antigamente o papel dos 
homens era atuar no mercado de trabalho, enquanto a tarefa das mulheres era cuidar do 
lar; maior exposição dos homens ao consumo elevado de bebidas alcoólicas e tabagismo; 
e o maior cuidado com a saúde por parte das mulheres (DUCA et. Al, 2012).

A média de idade dos respondentes é de 65 anos, o que vem de encontro com o perfil 
epidemiológico da população brasileira, segundo o Censo Demográfico de 2010 (IBGE, 
2010), O contingente de pessoas idosas, que, segundo a Política Nacional do Idoso e o 
Estatuto do Idoso, tem 60 anos a mais, é de 20.590.599 milhões, ou seja, aproximadamente 
10,8 % da população total. Desses, 55,5 % (11.434.487) são mulheres e 44,5% (9.156.112) 
são homens. O Brasil é um país que envelhece a passos largos. As alterações na dinâmica 
populacional são claras, inequívocas e irreversíveis, por isso é extremamente necessário 
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promover e prevenir o desenvolvimento de doenças evitáveis na população. Ressalta- 
se que a idade superior a 65 anos é considerada um dos fatores predisponentes para o 
desenvolvimento da flebite nas PVPs (TERTULIANO et al, 2014).

Os resultados deste estudo confirmam que a média da população entrevistada 
também foi 60 a 69 anos, segundo os autores os indivíduos idosos, por apresentarem 
múltiplas necessidades, que perduram por vários anos exigem acompanhamento médico 
constante, assim utilizam mais os serviços de saúde (CARDOSO, COSTA, 2010).

 Na presente investigação os resultados de notam que 57% dos respondentes são 
casados, estudo conduzido na Espanha, numa população de trabalhadores, apontou que 
ser casado (a), ou morar junto com companheiro (a), não são condições necessariamente 
relacionadas a melhores níveis de saúde. Os autores sugeriram que, ao se avaliar a 
associação entre características familiares e saúde, deve-se levar em conta a influência 
de outras variáveis, como: sexo, nível socioeconômico e contexto sociocultural (PAVÃO, 
WERNECK, CAMPOS, 2013).

Ao avaliar a variável escolaridade houve um predomínio de 63% de ensino 
fundamental incompleto, essa realidade mostra a importância da menor escolaridade na 
população idosa, e através deste dado pode-se compreender melhor o porquê de muitas 
iniciativas públicas se voltarem à alfabetização e educação continuada de adultos e idosos, 
pois o grau de escolaridade influencia a vida social, econômica e a busca por serviços de 
saúde (PILGER, MENON, MATHIAS, 2011).

Em outro estudo ao se analisar a escolaridade, verificou-se que a maioria da 
população não era alfabetizada ou possuía ensino fundamental incompleto, reflexo das 
dificuldades de acesso às escolas na época que esses idosos nasceram e cresceram, 
em um ambiente de desvalorização da educação formal e de condições socioeconômicas 
precárias. No passado que remete à infância desses sujeitos, a educação era privilégio de 
poucos: no contexto em que a maioria foi criada, cabia aos meninos trabalhar no cultivo 
da terra, enquanto as meninas deveriam auxiliar suas mães nos afazeres domésticos e se 
tornarem boas “donas de casa” (CLARES, et. al.; 2011).

Quando avaliado a variável religião 70% são católicos, para ALMEIDA et al, 2010 
a religiosidade possui várias conexões com saúde, incluindo níveis globais de saúde, 
mortalidade e uso de serviços de saúde , assim torna-se  importante compreender a 
distribuição da religiosidade na população como um todo e em relação com variáveis 
sócio demográficas.  Estudo realizado pelo autor mostra que a religiosidade se mantém 
importante para a maioria dos seres humanos, essa importância é ainda maior entre 
mulheres e idosos, dois grupos com necessidades específicas de cuidados em saúde e 
para quem a religiosidade é frequentemente um importante modo de lidar com situações 
estressantes como o adoecimento. 

A religião tem sido considerada um importante fator no cotidiano das pessoas, uma 
vez que pode ser associada a maior satisfação com a própria vida, também segundo o 
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autor a religião pode influenciar em estilos de vida saudáveis, contribuindo assim ao estado 
de saúde do indivíduo (MOURA, 2012).

Os principais motivos das internações dos pacientes entrevistados (40%) foram 
devidos às doenças crônicas não transmissíveis (DCNT). Segundo Brasil (2011), as 
DCNT são as principais causas de mortes no mundo e têm gerado elevado número de 
mortes prematuras, perda de qualidade de vida com alto grau de limitação nas atividades 
de trabalho e de lazer, além de impactos econômicos para as famílias, comunidades e 
a sociedade em geral. Apesar do rápido crescimento das DCNT, seu impacto pode ser 
diminuído a partir de intervenções voltadas a prevenção e promoção da saúde e ações que 
melhorem a qualidade de vida dos pacientes diagnosticados.

O crescente envelhecimento populacional resulta da transição demográfica que 
contribui com o aumento dos riscos de aparecimento de DCNT. Neste sentido, impõem-
se, cada vez mais, novos desafios, não só para os gestores e profissionais do setor saúde 
como também para outros setores governamentais; ainda mais se levado em conta que as 
DCNT têm sido consideradas como epidemia na atualidade, constituindo sério problema de 
Saúde Pública global (SANTOS, ET. AL, 2013).

Referente ao calibre dos dispositivos observados 47% era número 20G, seguido de 
28% número 22G. Estes dados corroboram a outros dois estudos que indicam prevalência 
de flebites em cateteres de maior calibre, ou seja, iguais ou inferiores àqueles de 20G. Os 
autores explicitam que os resultados puderam relacionar-se com o trauma físico, causado 
pelo cateter de largo tamanho inserido possivelmente numa veia relativamente curta e 
estreita. O julgamento clínico do profissional enfermeiro deve ser utilizado para definir o 
calibre e o comprimento do cateter que viabilizará o acesso venoso a ser utilizado, assim 
prevenindo possíveis danos (MAGEROTE, et al., 2011; SOUZA, et al, 2015).

Quanto à fixação das punções observadas foi utilizado em 42 (47%) pacientes o 
esparadrapo e em 53 (48%) com fita hipoalérgica. O’GRADY et al, 2011, descreve baseado 
no maior estudo controlado de cateteres, não ter influência significativa entre as fixações. 
As fixações diversas vezes influenciam na retirada inesperada do dispositivo venoso 
periférico, mas até o presente momento não se verificou influência em relação à ocorrência 
de flebite, e eventos adversos. 

O tempo de permanência dos cateteres venosos entre os sujeitos observados neste 
estudo teve média de 48 horas, variando de 24 a 72 horas.  O mesmo estudo supracitado 
aponta  que não há necessidade de substituir os cateteres venosos periféricos mais 
frequentemente do que a cada 72-96 horas, visto que os estudos comprovaram que não há 
diferença substancial nas taxas de flebites entre os dois períodos. No entanto, recomenda a 
remoção do cateter se o paciente apresentar os sinais de flebite, infecção ou funcionamento 
inadequado.

No item identificação correta da PVP, foi constatado que 67(86%) traziam o 
número do calibre do dispositivo, data da realização da PVP, e nome do profissional que 
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realizou o procedimento, mas 13(14%) não estavam identificados corretamente. Segundo 
MURASSAK, et al, 2013, a falta ou a inadequação na identificação da punção pode gerar 
consequências graves, pois dificulta a precisão do tempo de permanência do cateter o que 
está diretamente associado à ocorrência de flebite, infiltração, extravasamento, desconexão 
e deslocamento do dispositivo , colocando em risco a segurança do paciente e a qualidade 
do cuidado prestado.

Com relação aos medicamentos utilizados, não houve associação entre os grupos 
de medicamentos e a ocorrência de eventos adversos. Estudo que investigou o pH dos 
antibióticos de administração intravenosa os resultados demonstraram que não houve 
influência de fatores ambientais no comportamento químico das soluções. Mesmo assim 
os autores do estudo ressaltam a importância do planejamento da terapia intravenosa, 
do conhecimento das características físico-químicas dos fármacos, como o potencial de 
hidrogênio e da determinação do método de diluição e tempo de infusão, garantindo a 
administração parenteral segura e isenta de complicações (CREPALDI,  et al, 2010).

No entanto estudo realizado por TERTULIANO, et al. 2014, mostra que analgésico 
encontra-se em segundo lugar para o risco da flebite, sendo superado apenas pelos 
antibióticos, sendo que também foi possível identificar que as diluições incorretas das 
medicações interferem nos processos inflamatórios, nas PVPs.

Das 90 PVPs analisadas, 10 tiveram presença de critérios clínicos para definição de 
flebites, o que resultou em uma incidência de 11%. Segundo o Infusion Nursing Standards 
of Practice, órgão de referência internacional da enfermagem na terapia intravenosa, 
considera aceitável incidência total de flebites em até 5% ou menos. Levando esse dado 
em consideração pode-se concluir que a média de flebites está o dobro do percentual 
aceitável (TERTULIANO, et al. 2014).

Constatou-se maior prevalência de flebites classificadas como de Grau 1, seguida da 
prevalência às classificadas como Grau 2. Isso é importante, pois, ambas as classificações 
já expõe o paciente à dor e formação de eritema. Além disso, a prevalência de flebite 
classificada no Grau 2 também já foi constatada em dois estudos nacionais e bem como 
prevalência muito próxima àquela de Grau 1, que foi a mais prevalente, em outra pesquisa 
nacional (Urbanetto et al, 2011) (Abdul - Hak, Barros, 2014).

A comparação dos resultados com outros estudos é importante porque, as incidências/
taxas de flebite vêm sendo utilizadas como um indicador de qualidade da assistência de 
enfermagem. Diante disso, evidencia-se que, no contexto nacional, há necessidade de que 
o enfermeiro conheça bem a sua clientela, bem como os limites e possibilidades  de sua 
organização empregadora; para que assim, busque as melhores alternativas para reduzir 
os índices de flebite constantemente (SOUZA, et al, 2015).

Segundo JACINTO, et al, 2014, constituiu-se fator de risco para ocorrência de 
flebite a presença de condições predisponentes para insucesso da PVP, como evidenciado 
em alguns estudos. Em adultos, estudo concluiu que indivíduos com imunodeficiência ou 
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doença crônica têm maior risco para desenvolver flebite. Pacientes adultos e pediátricos 
com doenças infecciosas, queimaduras ou diabetes mellitus apresentam até sete vezes 
mais risco de desenvolver flebite. Outra pesquisa com crianças e adultos também revelou 
que a doença de base constitui um fator de risco para a flebite.

Para isso faz-se necessário o estabelecimento de condutas preventivas, e protocolos 
de manutenção do acesso venoso, de forma a permitir que as infusões venosas tenham 
continuidade com segurança, garantindo o estabelecimento e recuperação da saúde do 
paciente, tendo em vista uma assistência de qualidade e humanizada, evitando assim as 
complicações relacionadas á punção venosa periférica, definida como um resultado não 
esperado ou não desejado associada á terapia proposta, geralmente relacionado a fatores 
de risco como a natureza dos fármacos, a duração da terapia, as características individuais 
do paciente, a habilidade técnica do profissional (MODES et al, 2011).

 Ressalta-se a importância da identificação dos fatores de risco relacionados a 
eventos adversos para a ocorrência de complicações nas PVPs, para que o enfermeiro 
possa instituir a terapêutica prescrita com maior segurança e qualidade, e contribuir para a 
implementação de qualificação da equipe de enfermagem.

5 |  CONCLUSÃO
Diante dos resultados do estudo, identificou-se, quando comparados aos resultados 

de outras pesquisas de mesmo cunho, baixa ocorrência de flebite na amostra estudada. 
No entanto o desenho deste estudo não permitiu a elucidação mais ampla de quais fatores 
podem estar contribuindo para tal desfecho. 

Ademais, mesmo que indiretamente, o estudo tem potencial para contribuir na 
reafirmação da importância do trabalho do enfermeiro na prevenção e manejo das flebites, 
bem como de eventos adversos, uma vez que seu conhecimento da incidência deste evento 
fará com que suas decisões sejam mais assertivas e tenham como foco a segurança do 
paciente na terapia intravenosa.

Discutir estes referenciais com a equipe de enfermagem, instituir indicadores de 
incidência /prevalência de flebites podem ser estratégias importantes para o aprimoramento 
da assistência de enfermagem. Outro aspecto de extrema relevância é orientar os pacientes 
quanto a possíveis sinais e sintomas, principalmente os mais fáceis de identificar como 
a dor e o eritema, de forma que esta sinalização possa repercutir em uma ação rápida, 
impedindo a evolução dos graus da flebite. Não se trata de repassar as responsabilidades 
de avaliação pela equipe ao paciente, mas de tê-lo parceiro no seu processo de cuidado.

É fundamental que continuem sendo realizados estudos sobre esta temática, 
possibilitando com isso a identificação precoce de incidência e prevalência das flebites 
nas PVPs, contribuindo através disso com a qualificação da equipe assistencial, assim 
como das ações de cuidado realizadas pela mesma, priorizando sempre a segurança ao 
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paciente.
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